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Sete partidas vão ser 
disputadas  hoje na Série A 
do Campeonato Brasileiro

GRUPO LUTADORES EM AÇÃO

Apoio social através do esporte
Entidade promove a 
cultura e a paz para os 
mais necessitados

A UNIÃO João Pessoa, Paraíba - DOMINGO, 22 de maio de 2016

Realizar ações sociais 
com o esporte foi o “casamen-
to” perfeito para a criação do 
grupo “Lutadores em Ação”, 
com atletas (ambos os sexos) 
que praticam artes marciais. 
A ideia, que já tem 10 meses 
de existência, foi colocada em 
prática desde que houve uma 
visita dos integrantes ao hos-
pital Napoleão Laureano, no 
bairro de Jaguaribe, na capi-
tal paraibana. A meta não foi 
apenas visitar, mas arrecadar 
materiais de higiene pessoal 
para todos que estavam inter-
nados. A escolha pelo nome foi 
uma decisão do grupo de 40 
componentes, na faixa etária 
de 18 a 40 anos. Treze pesso-
��� ϐ����� ������������� ������
decisões que são discutidas e 
avaliadas por todos.

O objetivo é disseminar 
a cultura da paz, através do 
esporte e ajudar aqueles que 
mais precisam. O conheci-
mento para a formação dos 
“Lutadores em Ação”, ocorreu 
através de treinos de Kickbo-
xing, Muay Thai e MMA,  re-
alizados na academia Fight-
club, em Mangabeira, além de 
voluntários que se engajaram 
na causa. Os lutadores Delber-
ty Lamarck (MMA), Luan de 
Oliveira e Silas da Silva (Muay 
Thai), são atletas de ponta do 
esporte da Paraíba que fazem 
parte do grupo. Um dos mais 
experientes, Delberty Lamar-
ck, disse que o pessoal busca 
sempre fazer o bem sem olhar 
a quem, com ações que servem 
de motivação para os mais ne-
cessitados.

“O que fazemos faz bem 

para a alma e o espírito, onde 
chegar a todos que estão pre-
�������� ���� �­Ù��� ���±ϐ�����
é tudo de bom para o grupo. 
O esporte e a solidariedade 
conseguem realizar milagres 
para quem precisa de ajuda”, 
observou. O grupo sobrevive 
de rifas, doações, feijoadas be-
��ϐ�����������������������������
arrecadar dinheiro para ajudar 
nas ações. O telefone de conta-
to para quem deseja cooperar 
é (83) 99608 0181 ou pelas 
fanpages: instagram: @lutado-
resemacao e o facebook: luta-
dores em ação.

A grande maioria dos 
atletas treinam com a equipe 
CT Fightclub, comandada pelo 
fundador e professor da equipe 
����� �±���Ǥ� ���Ù��� ����ϐ����-
tes de Muay Thi e Kickboxing, 
fazem parte da programação 
dos “Lutadores em Ação”. De 
acordo com Caio os atletas são 
exigidos e correspondem a ex-
pectativa. Segundo ele, as exi-
bições aconteceram em várias 
partes do Estado, em especial 
na capital paraibana. “Levamos 
muito a sério os treinos para 
que possamos ter uma equipe 
�����ϐ���������������������������
fazer o melhor em qualquer lo-
cal. O pessoal tem correspondi-
do a expectativa para mostrar 
o potencial que existe no grupo 
em toda a Paraíba”, comentou 
Caio. Entre as “estrelas” do gru-
po que conquistaram títulos 
importantes estão, Delberty 
Lamarck, campeão de MMA 
(categoria 57kg), GFC 37 e 
40 de MMA (categoria 57kg) 
e Praieira Fight de MMA (ca-
tegoria 57kg); Luan de Oli-
veira, vencedor da segunda 
etapa do paraibano de Muay 
Thai (categoria 65kg e 66kg), 
ambos em 2015; além de Si-
las da Silva, tricampeão Pa-

raibano de Muay Thai, sendo 
duas lutas por nocaute e uma 
por decisão unânime, duas 
dessas na categoria 74kg e 
83kg, respectivamente.

“Temos um potencial 
brilhante com atletas que não 
ϐ�������������������������-
correntes de outros estados. 
É fruto do trabalho que é feito 
com amor, dedicação e garra 
para que posamos conquistar 
os objetivos”, frisou Luan de 
Oliveira. Dos três,  Delberty 
tem contrato assinado com 
o Jungle Fight, o maior Cam-
peonato de MMA da América 
Latina, com duas lutas marca-
das, em Londres, na Inglater-
���ȋ��������ϐ�������������ȌǤ����
acordo com o professor Caio 
César as artes marciais e até 
o judô tem crescido muito na 
Paraíba nos últimos anos. Se-
gundo ele, vários atletas têm 
despontado em competições 
nacionais e até internacio-
nais, levando o nome da Para-
íba a outros centros.

“Apesar da falta de incen-
��������������ϐ����������������
lutadores que estão trazendo 
resultados importantes para 
o esporte da terra. Queremos 
fortalecer ainda mais e revelar 
valores que podem substituir 
a altura o pessoal que está em 
atividade”, observou o pro-
fessor. Caio ressaltou que os 
planos para o restante da tem-
porada são a realização de no-
vas ações, com aulas de Muay 
Thai em diversas instituições, 
marcadas para os meses de se-
tembro e outubro. “Iremos dar 
continuidade as nossas ações 
importantes levando ajudas 
para quem mais precisam. Te-
mos a certeza que estamos co-
laborando para que todos pos-
sam ter dias melhores na vida”, 
frisou Caio.

Para quem imagina que só os ho-
mens praticam os esportes estão enga-
nados no grupo “Lutadores em Ação”. 
As garotas estão engajadas e preparadas 
para subirem ao ringue para as exibições 
beneficentes que são feitas em vários se-
tores da sociedade. É o caso de Janaína 
Gouveia Silva, que optou pelo Kickbo-
xing e Muay Thai em benefício da saúde. 
Ela frisou que já praticou outros esportes, 
a exemplo de boxe, natação e voleibol, 
mas decidiu pelas artes marciais para ter 
uma vida melhor e mais saudável. “A 
parte física e a saúde de uma maneira 
geral melhoraram a partir do momento 
que comecei a praticar os dois esportes. 
Me identifico muito e estou melhor em 
todos os sentidos”, avaliou.

Janaina participa dos treinamentos 
com os garotos e das “lutas beneficen-
tes”, mas não tem planos para seguir a 
carreira de atleta. “Treino para manter 
a forma e luto para participar das ações 
que fazemos, mas nada de competir 
oficialmente. Fazer o que gosto e con-
seguir ter uma vida melhor são fatores 

importantes”, disse.   Outra que partici-
pa das atividades do grupo é Ana Pau-
la Correia, que não relaxa nos treinos e 
deseja participar de todas as ações para 
dar sua contribuição. Ela frisou que se 
identifica com os objetivos do grupo 
que vem fazendo um trabalho valioso 
nas instituições.

“Somos todos irmãos em busca de 
ajudar aquelas pessoas que estão aguar-
dando colaborações. Me identifico e 
sou engajada nesta luta do bem”, disse. 
Manter a forma e treinar com garra e 
determinação fazem parte de Mariana 
Nascimento, outra integrante do grupo 
“Lutadores em Ação”. De bem com a 
vida e disposta a acatar as decisões dos 
integrantes, Mariana, comentou que 
ações e esporte fazem a harmonia de 
um grupo unido e solidário em todas as 
ocasiões. “Estamos preparados para o 
que der e vier, sempre em benefício do 
próximo. Sinto prazer em fazer parte de 
pessoas que estão dispostas a contribuí-
rem para que novas ações aconteçam na 
vida do ser humano”, observou.

O Grupo “Lutadores em Ação” já tem 10 meses e foi criado após visita de 
alguns integrantes ao Hospital Napoleão Laureano, em João Pessoa

Mulheres envolvidas
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Canoagem brasileira encerra  

competições antes do Rio 2016
Atletas disputam até hoje 
na Alemanha etapa da 
Copa do Mundo

A equipe brasileira de 
canoagem velocidade encer-
ra hoje a sua última compe-
tição antes dos Jogos Olímpi-
cos. A primeira etapa da Copa 
do Mundo de Canoagem Ve-
locidade teve iníco na última 
sexta-feira em Duisburg, na 
Alemanha e não interfere 
diretamente na atuação dos 
brasileiros no Rio 2016, mas 
é uma oportunidade de en-
frentar os melhores atletas 
do mundo antes da competi-
ção em casa.

O Brasil já tem garan-
tidas as vagas no Rio 2016 
(C1 1.000m, C2 1.000m, C1 
200m) e por isso o treinador 
da seleção de canoa masculi-
��ǡ�
��ï��������ǡ��ϐ���������
o resultado da competição 
� �� ��ϐ���������� ���� 
�����
Olímpicos. “O planejamento 
não mudará nada indepen-
dente do que aconteça em 
Duisburg. (A Copa do Mun-
do) é uma competição pré-
Jogos. Coincide com o pré-o-
límpico Europeu, onde ainda 
há vagas para o Rio 2016, 
então todos os times da Eu-
ropa devem estar lá. Por isso 
a gente busca essa competi-
ção”, explicou Morlán.

Junto com o técnico, 
Jesús Morlán, estão os atle-
tas Isaquias Queiroz dos San-
tos, Erlon de Souza Silva e 
Ronilson Matias de Oliveira. 
Além da prova individual C1 
1.000m, Isaquias compete 

Desde cedo, 
Camurça foi 
apaixonado 
pelo futebol 
e radiofonia

Os percursos da vida 
acontecem com qualquer pes-
soa que termina fazendo o que 
gosta e com prazer na vida. É 
o caso do cearense de Ibareta-
ma, João Tomé Camurça, que 
sempre gostou de futebol até 
ser narrador esportivo. Desde 
criança foi apaixonado pelo 
mais querido esporte do pla-
neta, sempre atuando como 
goleiro. As opções começa-
ram em Quixadá, no interior 
do Ceará, quando aos 17 anos, 
aproveitou a chance de traba-
lhar na Rádio Difusora Central, 
avaliando os jogos nos campos 
do interior, mostrando que se-
���� ��������������� ���ϐ�����-
nais da radiofonia da região.

O sonho de atuar com a 
camisa 1 veio por intermédio 
da equipe do Quixadá, que 
apostou na qualidade do garo-
to, que foi destaque no período 
que passou no time. O Riachue-
lo-CE e o Alecrim-RN foram os 
clubes que passaram na vida 
do cearense, que também 
atuou no Auto Esporte-PB. 
“Foram tempos inesquecíveis 
que jamais poderei esquecer 
ao realizar um sonho de jogar 
na posição que gostava e por 
clubes nordestinos. Se pudes-
se faria tudo de novo”, frisou. 

De goleiro a líder dos cronistas esportivos
JOÃO TOMÉ CAMURÇA

Com relação à área de comuni-
cação, João, disse que o dese-
jo sempre ocorreu para quem 
admirava os grandes narrado-
res do futebol brasileiro.

A vinda para a Paraíba 
veio por acaso, quando foi a 
Cajazeiras fazer uma visita, 
onde gostou e permaneceu. 
Com experiência na radiofo-
nia começou a peregrinação 
pelas emissoras da terra do 
Padre Rolim, como Alto Pi-
ranhas e Difusora. Na capital 
paraibana esteve em pratica-
mente todas, como a Tabaja-
ra, Correio da Paraíba e atual-

mente é integrante da equipe 
de esportes do “Esquadrão de 
Aço” da Rádio Sanhauá AM. 
Fora das “ondas do rádio”, 
João Camurça, preside a Asso-
ciação dos Cronistas Esporti-
vos da Paraíba (ACEP), além 
de ser vice da Associação Bra-
sileira dos Cronistas Esporti-
vos (Abrace).

Com mais de 20 anos na 
��������­ �� �� ���ϐ��������� Ǧ�
com passagens também pela 
política - falou que o futebol 
paraibano está nivelado entre 
os demais do País. Segundo 
ele, o esporte da terra espera 

HISTÓRIAS RADIOFÔNICAS

Wellington Sérgio
wsergionobre@yahoo.com.br

uma mudança por parte dos 
dirigentes e de todos que orga-
nizam para que aconteça uma 
possível “transformação”. “Tor-
ço que a terrinha tenha melho-
res dias no futebol, com todos 
somando em prol de boas com-
petições e que os torcedores 
possam prestigiar os jogos. 
É o desejo de quem pretende 
mudar a cara do futebol do Es-
tado”, avaliou. Com relação à 
falta de interesse dos empresá-
rios no esporte, João Camurça, 
comentou que lamenta a visão 
daqueles que não acreditam 
na força do esporte, deixando 
de investir nos bons valores 
da terra. “Não existe interesse 
para que aconteça um inves-
timento maior nos clubes que 
estão em boas fases nas com-
petições. Os maiores exemplos 
são o Campinense que fez uma 
ϐ��������������� ������������-
go, que está na Copa do Brasil e 
vai disputar a Série C do Brasi-
leirão. Infelizmente não existe 
interesse”, observou.    

Outro fato que deixa o co-
mentarista triste é com relação 
a quem faz futebol no Estado, 
com as equipes de esportes 
das emissoras de rádios, que 
�������������������������ϐ��-
sionais. “Infelizmente é outro 
setor que sofre para fazer fu-
tebol com a ausência do em-
presariado que não valoriza os 

���ϐ������������������Ǥ�� ��±���
toa que temos poucos espaços 
�����������­Ù���ϐ��������������
manter uma equipe que seria 
de grande valia para o futebol”, 
observou.

Sobre o futebol brasileiro, 
o cearense, disse que o futebol 
brasileiro vem sofrendo a mui-
to tempo com a falta de craques 
e títulos, deixando os torcedo-
res revoltados e sem motiva-
ção. De acordo com o narrador 
esportivo os escândalos que 
aconteceram na Confederação 
Brasileira de Futebol (CBF) e 
na Fifa “mancharam” o esporte 
com falsos dirigentes que co-
mandam o esporte. “Precisa de 
uma reformulação geral e ur-
gente para que traga de volta 
a credibilidade no País e exte-
rior. Futebol é uma coisa séria 
que não pode ser tratado desta 
forma, afugentando o torcedor 
dos estádios”, observou.

Os planos para o futuro do 
cearense é retornar para Iba-
retama-CE para uma possível 
candidatura a prefeito da cida-
de onde nasceu. Segundo ele, 
uma solicitação dos familiares, 
amigos e conterrâneos, com 
um desejo que vem de anos. 
ǲ� ����������������ϐ���������-
gar a Deus para assumir meu 
destino. Sei apenas que volto 
para a terra que adoro e amo”, 
comentou.

em dupla com Erlon no C2 
1.000m. A segunda dupla é 
formada por Erlon e Ronil-
son, que juntos remam na C2 
200m.”É a primeira competi-
ção do ano e será muito im-
portante porque temos como 
objetivo saber como está 

indo nossa preparação. A 
nossa expectativa é a melhor 
possível para a época que es-
tamos no treinamento”, disse 
Erlon.

Isaquias contou que 
�����������������ϐ�����������
a competição. “Mesmo vindo 

de semanas fortes de trei-
nos, estamos competindo em 
����� �À���ǳǡ� �ϐ������ �� ������Ǥ�
Entre os estrangeiros, estão 
presentes os grandes nomes 
da modalidade. A presença 
de rivais conhecidos, como 
o alemão Sebastian Brendel, 

anima Morlán.  Assim como 
o técnico, os atletas também 
estão preparados para en-
frentar qualquer adversário. 
“É sempre bom competir 
com grandes atletas, comen-
tou Ronilson.

Logo após o término das 

competições, os atletas re-
tornam ao Brasil e seguem a 
rotina de treinos visando às 
provas dos Jogos Olímpicos, 
que ocorrem entre os dias 
15 e 20 de agosto, na Lagoa 
Rodrigo de Freitas, no Rio de 
Janeiro.

Competição na Alemanha está bastante acirrada, teve início na última sexta-feira e conta com os principais canoístas do mundo, dentre eles os brasileiros ranqueados

FOTOS: Divulgação
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Derrotados na abertura da 
competição, clubes buscam a 
reabilitação em seus estádios

Sete jogos hoje na segunda rodada

BRASILEIRÃO DA SÉRIE A

São Paulo x Internacional - 16h

   O São Paulo recebe hoje, às 16h, o Internacional, no 

Morumbi, pela segunda rodada da Série A do Brasileirão. O 

tricolor paulista vem de uma vitória sobre o Botafogo-RJ (1 a 0), 

enquanto o Inter empatou contra o Chapecoense (0 a 0). Para 

o treinador sãopaulino, Edgard Bauza, contar com a maioria 

dos jogadores titulares é positivo para encarar um adversário 

qualificado. Segundo ele, será uma parada difícil, mas que o 

grupo está otimista e confiante em ganhar a primeira em casa.

    “Temos que agradar a nossa torcida que está sempre do 

nosso lado. Sabemos que não será fácil, mas o clima é o melhor 

possível”, observou. Pelo lado da equipe gaúcha o treinador Argel 

Fucks pode fazer algumas mudanças para tentar os primeiros 

três pontos. “Tentaremos corrigir os erros e surpreender a equipe 

paulista em seus domínios. Será um jogo complicado com duas 

equipes tradicionais do futebol brasileiro”, disse.

Atlético-PR x Atlético-MG - 11h

Atlético-PR e Atlético-MG jogam hoje, às 11h, na Arena da 

Baixada, pela segunda rodada da Série A do Brasileirão. 

O time da casa busca a reabilitação, após perder para o 

Palmeiras (4 a 0), com os mineiros derrotando o Santos (1 a 

0). Chateado com a derrota na estreia o treinador da equipe 

paranaense, Paulo Autuori, deve fazer mudanças no grupo 

para obter os primeiros três pontos. Segundo ele, atuar em 

casa é uma obrigação de vencer para dar moral aos atletas 

para o decorrer da competição.

“Não podemos perder pontos em casa, afinal, a obrigação 

de ganhar é nossa. Temos a responsabilidade de buscar a 

reabilitação a todo custo’, disse. De acordo com o técnico 

Diego Aguire, o Atlético-MG vem motivado com a vitória na 

estreia e espera repetir a façanha.

Sport do Recife x Botafogo - 18h30

Sport do Recife e Botafogo-RJ fazem o jogo da reabilitação, 

hoje, às 18h30, no Estádio da Ilha do Retiro, pela segunda 

rodada do Campeonato Brasileiro da Série A. O Leão da Ilha 

e o time carioca perderam por 1 a 0, para Flamengo-RJ e São 

Paulo, respectivamente, na estreia da competição. Atuando em 

casa o time pernambucano tem a obrigação de fazer o dever 

de casa. O treinador Osvaldo de Oliveira conhece de perto o 

adversário que perdeu o Carioca para o Vasco e perdeu para o 

tricolor paulista.

“Trata-se de um concorrente que tem um time jovem mas 

arrumado e perigoso que vem para nos complicar. Temos que 

fazer a nossa parte e buscar a reabilitação”, observou. Pelo 

lado de General Severiano a derrota para o time reserva do 

São Paulo ainda não foi bem aceita pelos jogadores. 

Vitória x Corinthians - 16h

 Atuando no Barradão o Vitória-BA tem a chance de conseguir 

hoje, às 16h, a reabilitação contra o Corinthians, pela segunda 

rodada da Série A do Brasileirão. A equipe baiana perdeu na 

estreia para o Santa Cruz-PE (4 a 0), e o Timão empatou contra 

o Grêmio (0 a 0). De acordo com o técnico do Vitória, Wagner 

Mancini, a derrota é página virada na vida dos baianos que 

promete a reabilitação contra os paulistas. “Uma vitória muda 

o astral dos jogadores e o ambiente fica melhor. Fazer o dever 

de casa é obrigação para o Vitória”, observou.

Nas hostes do Corinthians a meta é voltar a jogar bem 

para começar a ganhar e buscar as primeiras colocações. 

O treinador Tite ainda não tem o time definido, já que tem 

algumas dúvidas para o desafio. “Tenho a base, mas prefiro 

aguardar momentos antes do jogo. Temos que mudar a nossa 

filosofia de jogo para começar a vencer na disputa”, avaliou.

Chapecoense x América-MG - 16h

Chapecoense e América-MG se encaram hoje, às 16h, na 

Arena Condá, pela segunda rodada do Brasileiro da Série A. 

Os donos da casa empataram contra o Internacional (0 a 0), 

enquanto os americanos perderam para o Fluminense (1 a 0). 

De acordo com o treinador da Chapecoense, Guto Ferreira 

a obrigação de vencer em casa é a meta dos jogadores para 

conseguir a primeira vitória. “Para uma disputa longa e difícil 

ganhar em nossos domínios é importante. Quero implantar um 

esquema mais ousado e buscar os resultados positivos”, disse 

Guto.

Mesmo jogando fora de casa o objetivo do técnico do time 

mineiro Givanildo Oliveira é conseguir a reabilitação. Ele não 

gostou do grupo que perdeu para o Fluminense, ressaltando 

que não houve uma reação da equipe. “Temos que mudar este 

quadro para começar a vencer na disputa”, observou.

Grêmio x Flamengo - 16h

Grêmio e Flamengo é a atração de hoje, às 16h, na Arena, 

pela segunda rodada do Brasileirão da Série A. Os donos da 

casa empataram contra o Corinthians (0 a 0), com o Flamengo 

derrotando o Sport do Recife-PE (1 a 0), ambos na estreia da 

disputa. Para o treinador gremista, Roger Machado, a equipe 

foi ineficiente contra o Timão, com um baixo rendimento do 

grupo. Ele exigirá uma melhor colocação dos jogadores para 

vencer a primeira na disputa. “Atuar em casa é uma obrigação 

para vencer a parada. Temos a consciência que será um 

confronto difícil e complicado”, avaliou.

  Pelo lado do Flamengo o clima é de confiança e otimismo 

para conseguir a segunda vitória consecutiva para se manter 

na ponta da tabela. O treinador Muricy Ramalho deve manter a 

base para encarar os gremistas. 

Sete jogos serão realizados hoje 
pela segunda rodada do Campeonato 
Brasileiro da Série A. Um dos destaques 
é o confronto entre  Santos x Coritiba, 
às 11h, na Vila Belmiro. O trime san-
tista busca a reabilitação hoje. O Peixe 
perdeu na estreia para o Atlético-MG 
(1 a 0), com o adversário derrotando 
o Cruzeiro (1 a 0). O treinador santista, 
Dorival Junior, não gostou da atuação 
do time no primeiro compromisso, res-
saltando que os jogadores assistiram o 
concorrente jogar. A expectativa é fazer 
alterações no grupo, mas só vai decidir 
momentos antes da partida. “Estou ob-
servando onde vou mexer para tentar 
acertar a equipe para a primeira vitória 
na competição. Nossa obrigação é ven-
cer em casa”, observou.

Cautela e contra-ataques serão as 
armas do Coritiba para surpreender 
o Peixe em seus domínios. De acordo 
com o treinador Gilson Kleina o con-
corrente é muito forte quando joga na 
Vila. “Trata-se do campeão paulista que 
vem de uma derrota e deseja a reabili-
tação. Iremos tentar a todo custo a se-
gunda vitória consecutiva’, disse.

Internacional vai ao Morumbi enfrentar os donos da casa O Flamengo que vive maus momentos enfrenta o Grêmio-RS O Botafogo já está em Recife para duelo contra o Sport-PE

O Atlético-MG enfrenta o Atlético-PR em jogo que promete 

Santos e Coritiba 
prometem um bom 

duelo às 11h de hoje, 
na Vila Belmiro, 
com o time da 

casa querendo a 
reabilitação
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Depois de briga judicial 
com o Galo, Raposa faz 
jogo da semifinal
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campinense X csp
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O futebol nos ensina que é um esporte 
coletivo, que demanda tempo, paciência, 
muito trabalho e também sorte, como em 
todo jogo. O Botafogo desta temporada está 
mostrando isto. Depois de fazer uma refor-
mulação completa, o time sofreu e muito 
no início da temporada. Até há bem pouco 
tempo, não transmitia nenhuma segurança 
ao seu torcedor. Mas aos poucos, a equipe foi 
ganhando corpo, tendo uma cara, um padrão 
de jogo, superando as suas limitações técni-
cas, e crescendo de rendimento. 

�����������ǡ���������À����������ϐ���������-
bida lenta, mas gradativa, do Belo. Começou 
terrível na Copa do Nordeste, e terminou não 
fazendo tanta vergonha assim, nos últimos 
jogos. Da mesma forma, foi no Campeonato 
Paraibano, com atuações não convincentes, e 
um futebol de resultado, até que começou a 
se impor, e conseguiu um dos grande objeti-

����������������������������ǡ����������ϐ�����
do estadual e garantir vaga na Copa do Brasil 
e na Copa do Nordeste do próximo ano. 
Resta agora a luta pelo título, pela retomada 
da hegemonia do futebol paraibano, hoje em 
poder do Campinense, atual campeão.

Na Copa do Brasil, o time também come-
çou de forma tímida, e por muito pouco, não 
foi eliminado logo na primeira fase, pela 
Linense. Escapou nos pênaltis. Mas a partir 
daí, e com a chegada de alguns reforços, o 
time cresceu, foi capaz de fazer uma grande 
apresentação contra o River, até então um 
algoz, quebrando um tabu, e vencendo o 
adversário em sua própria casa.

No jogo da volta, um verdadeiro show 
de bola. A equipe fez a sua melhor partida do 
ano. Um futebol compacto, com os jogadores 
marcando muito sem a bola, e partindo com 
velocidade para o ataque, com muita garra. 

Um futebol que enlouqueceu a sua torcida, 
que mostrou, mais uma vez, a sua força. 
Cerca de 15 mil torcedores foram ao Almei-
dão, e também, deram um show a parte nas 
arquibancadas.

O resultado dessa comunhão de fatores 
positivos, redundou em mais uma vitória 
�������������ǡ�������±�����������ϐ���­ �����
clube para a terceira fase da Copa do Brasil. 
Mais que isso, uma premiação de R$ 660 mil, 
totalizando mais de R$ 1 milhão, só nesta 
competição. Um dinheiro que chega na hora 
certa, em que o clube tenta um voo mais alto 
no segundo semestre, a tão sonhada vaga 
para a Série B do Campeonato Brasileiro.

É verdade que o time ainda carece de 
����������­��������ϐ�����������ǡ�����±����-
gável que está indo no caminho certo e con-
seguindo seus objetivos, com o melhor custo 
����ϐÀ��������À���Ǥ�2��������������������

atletas que aí estão não têm condições de 
continuar no clube, para as disputas de uma 
Série C. Mas, por outro lado, outros mostra-
ram que podem ser muito úteis, e formar a 
base para novas conquistas.

Agora, após chegar onde nunca chegou 
na Copa do Brasil, os botafoguenses querem ir 
mais longe. O adversário da terceira fase é mui-
to forte, mas é possível se sonhar com a clas-
��ϐ���­ �Ǥ����������������������������������
tecnicamente superior ao do Belo, e é um clube 
mais rico, melhor estruturado. Mas arrisco a 
dizer que o Botafogo deu liga, e que vai vender 
muito caro uma eliminação. Acredito, sem de-
magogia, que o Belo tem condições de surpre-
ender. Agora, o clube troca o chip e concentra 
todas as forças na estreia na Série C, que será na 
próxima quarta-feira no Sertão pernambucano, 
contra a forte equipe do Salgueiro, quarta força 
do futebol daquele Estado, este ano.

Depois de muita confusão no 
����� �ǡ� ϐ���������� ����������� ��
CSP vão entrar em campo, às 16 ho-
ras, no Amigão, em Campina Gran-
de, para disputar a primeira partida 
���� ����ϐ����������������������-
raibano 2016. A partida será reali-
zada, graças à decisão do STJD, que 
revogou a liminar do Treze, a que 
suspendia a realização da partida, 
até a realização do julgamento de 
uma ação do clube contra o Campi-
nense. A arbitragem da partida será 
de Renan Roberto, auxiliado por 
Tomaz Diniz e Márcio Freire.

 Por ter feito uma campanha 
melhor do que o Campinense, na 
última fase do campeonato, o Tigre 
�����������������ϐ�����ǡ����������-
tagem de jogar por dois resultados 
iguais, na soma geral dos dois jogos, 
o que torna a disputa por uma vaga 
����� ��� ϐ������ ��� �������­ �ǡ� ���
jogo de 180 minutos.

Pelo lado do Campinense, o ob-
�������±����ϐ�����������������������
melhor equipe da competição, ain-
da invicta. O técnico Francisco Diá 

armou um time super ofensivo para 
esta partida, porque segundo ele, 
esta é a oportunidade do Campi-
nense sair na frente para carimbar 
���������������������ϐ������������-
peonato. “Nós temos que fazer va-
ler o mando de campo, e partir para 
cima do adversário, com o apoio da 
nossa torcida. Respeitamos o CSP e 
sabemos que se trata de uma equi-
pe jovem , rápida, e que tem um po-
der muito grande de marcação. Po-
rém, treinamos de uma forma para 
superar qualquer retranca”, disse o 
treinador.

Durante os treinos da semana, 
Diá tirou Jussimar e colocou Thiago 
Pitbull, dando maior poder ofensi-
vo e velocidade no contra ataque. 
Outra mudança foi a entrada de 
Chapinha, no meio campo, no lugar 
de Fernando Pires. Tudo indica que 
a Raposa irá começar o jogo de hoje, 
com a seguinte formação: Gledson, 
Everaldo, Joécio, Tiago Sala e Dani-
lo; Magno Chapinha, Filipe Ramon e 
Roger Gaúcho; Rodrigão e Adalgísio 
Pitbull. 

 Pelo lado do CSP, a única pre-
ocupação do técnico Tazinho é com 
a falta de ritmo de jogo da equipe, 
que está há mais de um mês, sem 
��������� ���� �������� �ϐ�����Ǥ� ��-
bendo da superioridade técnica do 
adversário, Tazinho vem armando 

um esquema mais cauteloso,   ex-
plorando a velocidade dos seus jo-
gadores jovens, para surpreender 
nos contra-ataques. 

Tazinho só tem um problema 
para esta partida. O lateral Fábio, 
que foi expulso na última partida, 
contra o Paraíba, e terá de cumprir 
suspensão. No seu lugar, deverá jo-
gar Léo Carioca. De acordo com o 
que se viu nos últimos treinos do 
Tigre, inclusive em um amistoso 
contra os reservas do Botafogo, na 
última quinta-feira, a equipe deve-
rá entrar em campo com a seguin-
te formação: Wallace, Igor Hytalo 
e Luiz Paulo; Deivid, Peu, Walber, 
Carioca e Leandro; Bruno Paraíba e 
Caaporã.

O jogo de hoje vale mais do que 
�����������������ϐ���������������-
nato. Está em jogo uma vaga para a 
Série D do Campeonato Brasileiro, 
deste ano e de 2017, além da Copa 
Nordeste e da Copa Brasil do pró-
ximo ano. O Campinense, por ter 
feito o maior número de pontos da 
competição, já está garantido na Sé-
rie D, mas o CSP precisa, pelo me-
nos, vencer uma das duas partidas, 
�����ϐ���������������������������Ǥ�
������� ���������ǡ������ ϐ������ ����
ela será o Sousa, que hoje tem mais 
pontos do que o Tigre, na soma ge-
ral de pontos da competição.
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ivo marques ivo_esportes@yahoo.com.br

O Amigão, em Campina Grande, deverá receber hoje um bom público para o primeiro jogo decisivo da semifinal entre o Campinense Clube e o CSP, de João Pessoa, depois de decisão do STJD, no Rio

Ivo Marques
ivo_esportes@yahoo.com.br

A equipe do CSP espera fazer uma boa partida e sair com o melhor resultado
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